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Introdução 

• A co-distribuição de Loa loa é um impasse para o 

programa de eliminação da filaríase linfática e da 

oncocercose em Angola, devido ao potencial risco de 

efeitos adversos graves associados à administração de 

ivermectina em indivíduos com Loa loa.  

• Isto tem implicações significativas não só para as 

campanhas de administração de medicamentos em 

massa como também para estratégias alternativas que 

possam ser necessárias nas áreas seleccionadas.  

• Umas das áreas de maior risco de Loa loa é o município 

de Dande, província do Bengo, no norte de Angola, sendo 

considerada historicamente uma área com casos 

significativos de filaríase linfática e oncocercose.  
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Revisão literária sobre alguns estudos feitos em 

território nacional em relação às filaríases: 

 



INTRODUÇÃO OBJECTIVOS MÉTODOS RESULTADOS DISCUSSÃO CONCLUSÃO 

 

 

• Elaborar o perfil epidemiológioco das filaríases 

com base no mapeamento integrado, inquérito 

RAPLOA & REMO, teste rápido e biologia 

molecular.  
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Métodos 

 

• 22 bairros em áreas peri-urbanas e rurais, 

foram amostrados entre Agosto-Setembro 

de 2014. 

 

• Inquérito REMO e RAPLOA 

 

• Testes rápidos para diagnóstico da filaríase 

linfática (BinaxNOW Filariasis) – W. bancrofti 

 

• Colecta de sangue venoso para detectar W. 
bancrofti e L.loa por PCR em tempo real e 

nested PCR respectivamente 

 

• Conservação do sangue em papel de filtro 

para determinar a seropositividade do O. 
volvulus por ELISA.  
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Resultados 

 
 

• Linfedema: 8 casos (0.5%) 

  

• Hidrocelo: 19 casos (1.2%)  

 

• Nódulos subcutâneos: 49 casos (3%) 

 

• Testemunho de oncocercose: 6 pessoas (0,4%) 

Questionário: 

 

• ≈ 69 entrevistas por bairro 

 

•  níveis de endemicidade (<20%). 

 

• T=1613, 38% H e 62% M.  

 

• Bairros urbanos: 

    ≈30-42, R de 4-9 anos 

 

• Bairros rurais:  

     ≈43-53, R de 6-13 anos 

 

• Historial do verme do olho: 42 casos 

(2.6%)  

 

• Testemunho de loíase: 80 indivíduos (5%)  
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Biologia Molecular: 

 

• PCR Tempo Real 

FL = 0 casos 

 

• Nested PCR 

Loa loa = 178 casos 

 

• ELISA 

Oncocercose = 74 

 

Teste Rápido: 

 

FL = 0 casos 
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Distribuição geográfica das áreas seleccionadas onde foram implementados os 

inquéritos RAPLOA e REMO na província do Bengo. 
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Discussão 

 

 

 

• Hipoendemicidade das filaríases. 

 

• Migração sazonal.  

 

• Mudança no meio ambiente 

 

• Avanço do tratamento de Loa loa com 

ivermectina com chances quase nulas 

de ocorrer reacções adversas.  
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Recomendações 

 

• Uso de aparelhos de diagnóstico em campo, possíveis 

de gerenciar, monitorizar e controlar infecções 

emergentes e resistentes a medicamentos (TwistTDx) 

 

• Avaliar o nível de estigma existente causado pelas 

NTDs 

 

• Identificar casos de hidrocelo e aumentar o número 

de procedimentos cirúrgicos 
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Conclusão 

 

• Espera-se, entre outros objectivos, que 

este estudo contribua para o maior 

reconhecimento da epidemiologia local, 

para o desenvolvimento de uma 

metodologia de gestão de morbilidade 

dos pacientes com os diferentes tipos de 

filaríases. 



Publicações 



Referências: 

• Brito et al (2017), Rapid integrated clinical survey to determine prevalence and co-distribution 

patterns of lymphatic filariasis and onchocerciacis in a Loa loa co-endemic area: The Angolan 

experience, Parasite Epidemiology and Control, 71-84 

 

• Casaca, V M R (1966), An Inst Med Trop, Lisboa, 23, 127-149 

  

• Chandy et al (2011), A review of neglected tropical diseases: filariasis, Asian Pacifico f Tropical 

Medicine, 581-586 

  

• Katondi (2013), Nota informativa: Oncocercose em Angola, OMS 

 

• Kelly-Hope et al (2011), Lymphatic filariasis in the Democratic Republic of Congo; micro-

stratification overlap mapping (MOM) as a prerequisite for control and surveillance, Parasites & 

Vectors, 4:178 

 

• OMS (1961), Rapport epidemiologique et demografique, Epidemiol vital Statis Rep, 14, 191-252 

 

• Strangway D. (2015), Medicine, Medical Research and Development in Angola Highlands 1900-

1976, 4th National Conference on Science and Technology 

 

• Zouré  et al (2011), The geographic distribution of Loa loa in África: Results of large-scale 

implementation of the rapid assessment procedure for loiasis (RAPLOA), PLoS Neglected 

Tropical Disease, 5(6) 

 


